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UMA ORNAMENTAÇÁO CERÂMICA ACTUAL DE CARACTER ARCHAICO 



A industria cerâmica popular vimaranense acantona-se, ao sul da cidade, no bairro 
denominado Cruz da Pedra. São trinta, proximamente, os fabricantes, contando apren- 
díses, operários e mestres, numero esse cuja averiguação particular não offerece notó- 
rias divergências com os dados exbibidòs no relatório d^um certamen concelhio S nem 
com os algarismos fornecidos pelo inquérito industrial ^. O aprendisado domestico 
começa aos dose annos e, ao deante, não installando ou herdando oilicina própria, o 
novo operário contractar-se-ha como jornaleiro d^uma especialidade: a dos fomos, a dos 
púcaros ou a dos cântaros. Pago á peça e fabricando n^uma hora, quando dextro, cinco 
cântaros, o salário raro excede trez tostões diários. O desaffogo do mestre, entretanto, 
não se avantaja em demasia: o barro que compra em Prado custa-lhe de vinte a vinte 
e cinco tostões o carro; de cinco a vinte oscilla o preço da carrada de combustível, 
tojo ou rama de pinheiro; os jornaes ainda, os prejnísos fortuitos e a própria subsistên- 
cia, por fim, definham até á ultima extremidade a retribuição obtida, mesmo aos que 
logi*am eifectuar regularmente uma fornada semanal. 

A producção de anno, que não attinge uma dezena de contos de réis ^ — e aqui 
os informes do inquérito official ^ diiférem singularmente d'outros números mais au- 
thenticos — dispersa-se pelo concelho, Fafe, Lixa, Amarante, Basto, Cavez e Penafiel, 
cabendo ao intermediário, como sempre acontece com esta manufactura rústica ^, o 
maior quinhão do trafico. 

Para os seus artefactos cerâmicos dispõem os oleiros de Guimarães d'uma argilla 
ferruginosa local ^ e, principalmente, do barro que adquirem em Prado. Com aquella 
apenas fabricam tijolo, ainda ligada aos sobejos da alheia; com esta só misturam insi- 
gnificantes quantidades da matéria prima regional, nem sempre e nem em toda a ola- 
ria. O barro é moído com um pisão de carvalho ou de oliveira na concavidade d'um 
grosso tronco de arvore, depois do que se peneira atravez d^um crivo em que a rede é 
de arame. Amassado, vae seguidamente para a roda, que é o conhecido torno de 
Prado, auxiliando-se o artífice com o panno húmido e as cannas subsidiarias. E sepa- 
radas as loiças do apparelho por via d'um fio, vão a seccar dois ou mais dias para os 
andames ou prateleiras de loja ou de telheiro, e, em alguns raros casos, ao sol, mas 
com demora breve. 

O forno que adoptam para a cocção da sua loiça comporta uma vasta fornalha no 
sob-solo e um recinto superior abobadado cujo pavimento de separação é de tijolo e 
em grade. O ingresso das vasilhas realisa-se pela porta que se abre n^est^ultimo com- 
partimento, vedando-a ainda com tijolos durante as seis ou sete horas necessárias para 
a operação e deixando apenas superíoimente as frestas indispensáveis para a tiragem e 
para a averiguação do estado em que segue a cosedura. 

Além dos tijolos e dos tubos para canalisação os ceramistas de Guimarães fabri- 
cam púcaros com uma capacidade que varia desde o quartilho ao almude; cântaros 



* Relatório da Exposição industrial de Guimarães em 1884, pag. 22. Porto, 1884. 
' Inquérito industrial de 1890, iii, pags. 178-9. Imp. Nac. Lisboa, 1891. 

' Relatório cit., pag. cit. 

* Inquérito cit., pags. 236 e 247. 

5 Rocha Peixoto, As olarias de Prado, in Portvgalia, i, pags. 265-6. Porto, 1900. 

^ Charlbs Lbpibrrb, Estudo chimico e technologico sobre a cerâmica portugueza modemaj 
pag. 42, analyse n.° 29. Imp. Nac. Lisboa, 1899. 



grandes, seudo realisados separadamente o bojo, a gola e a asa e tendo esta, na 
extrema que a prende á pansa, duas depressões elfectuadas com as pontas dos dedos, 
precisamente como se vêem em ansas de amphoras romanas; alguidares redondos e 
de forno; fôrmas para pão-leve; infusas e vasos para fl<H«B; testos covos com a pega- 
deira em forma d'um volumoso mamillo, tal qnal o mesmo artefacto eihumado das 
minas castrejas; fomos, por fim, levantados á mSo e sem forma, apenas com o auxilio 
d'uma cortiça e destinados a serem revestidos com cal e tijolo que lhes dêem resistên- 
cia '. Eatylo, o das loiças de Prado. 

Um tjpo de vasilhas ha, entretanto, cuja ornamentação dá um caracter peculiar 
á loiça ãe liixo fabricada n'e8ta estancia — excepção feita d'alguma8 bilhas de barro 
para agoa, também com decoração micacea, e antigamente labricadas nas Caldas da 
Bainha '. Consiste este processo de ornamento na 
applicação de palhetas de moscovite sobre os cavados 
da ornamentação geométrica incisa e ainda sobre os 
florões, aves, carrancas, brasões e outros accessorios 
flgurados com que é de uso embellesar esta olaria. 
A matéria prima procede d'uma rocha muito micacea 
que buscam no logar de Fonte Santa; obtida ella e 
fragmentada vae ao forno onde, como lá dizem, é 
cosida; e alcançado por esta elevação de temperatura 
o descasque das lamellas da substancia, pisada n'um 
almofariz e finalmente passada por um cnvo, reata a 
poalha lusente, como a escama da sardinha, que vae 
polvilhar relevos e cavados. 

Uma das formas mais vulgares, senáo a predomi- 
nante, denuncia logo uma galba archaica. Compare-se 
a estampa com a que figura uma antiquíssima forma 
grega ^: é a mesma a architectura geral, apenas mais 
rotunda a espécie portuguesa, divergente a asa, e au- 
sento, na pre-hellenica, a aselha adjuvante. O mesmo 
prato servindo de testo, a mesma pucara para tirar 
agoa e a beber, a mesma tampa cuja pégs é uma ave 
se encontram n'uma e n'oatra! Só os ornamentos, 
como processo e profusão, se differencíam, não sem ^ 
que, em ambos, se encontrem elementos conununs, prin- 
cipalmente as linhas quebradas e os losangos. 

Na vasilha vimaranense as depressões digitaes no rebordo, de applicação tam pri- 
mitiva e ^nda tam frequentes n^outras loiças mraes *, e bem assim os refegos ou 
canneluras verticaes da gola, por egual de uso já proto-historico ', associam-se com 
outras particularidades de ornamentação incisa em que as linhas interrompidas, os 
losangos, as curvas e as combinações de todos estes elementos logo suggerem os lon- 
gínquos enfeites das loiças neolithícas e de certas da edade do bronze. Os accessorios 
relevados onde dominam principalmente rosáceas, breve lembram os ornamentos simi- 



' Rocha Peixoto, ob. cil., flg. 87 (em miniatura) do pap, 262. ^ Consideram optiiooB estes for- 
nos para impedirem a ioTasio doa ratos e a consequente devastaçSo dos pSes arrecadados. A manufactura 
do» fornos de argilla, outr*ora lucrativa, voe em decadência. 

* JoiQUiu DE Vasconcbllob, Secção de Cerâmica no Guia do Mitseu municipal do Porto, 
pi^. 9i!. Typ. Central. Porto, 1902. 

' Pbrrot et Chipieiz, JUgtoire de fart dang Vanliquité, vn, La Grèce arcluiíque, fig. 44 de 
pag. 163. Hachette ed. Paria, 189S. 

* Rocha Peixoto, Sobrevivência da primitiva roda de oleiro em Portugal, in Portvgalia, n, 
p^. 77. Porto, 1905. 

' António dob Santos Bocha, Catalogo do Museu municipal da Figueira, p^. 142. Figueira 
da Foz, 1905. 
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lares exhibidos na cerâmica gallo-romana, principalmente nos vasos moldados e depois, 
a partir do secolo m, obtidos em moldes próprios e applicados a seguir sobre o vasi- 
lhame levemente secco ^ For fim a applicação da conteira é outro recurso legado, 
sequer, pelas loiras do convencional typo de Arezzo. 

De toda esta variedade de pormenores decorativos sobresahe, todavia, a adopção 
diurna substancia estranha á argilla para, com o seu brilho, realçar d'onde a onde, em 
zonas on relevos symetricos, a côr mate e quasi neutra da pasta fundamental da vasi- 
lha. E^ o emprego da moscowite, recurso tam ingénuo como bárbaro, muito conhecido 
nas loiças dos castros pela mistura das lamellas á pasta, mas, na loiçaria vimaranense, 
applicadas directamente sobre os ornamentos do hydrocerame já edificado. Analoga- 
mente, na edade do ferro, as umas da necropole de Golasecca apresentavam nos cava- 
dos da sua ornamentação em dentes de serra uma espécie de esmalte branco ^ ; outra 
calote cerâmica da necropole de Valtravaglia exhibia estrias com o aspecto da prata, 
produsidas visivelmente por meio do chumbo ou do estanho ^; e com este metal é 
também sabido que se ornava vasilhame desde os tempos prehistoricos até aos alvores 
da historia ^. Os pregos e as incrustações de bronze então são frequentissimas nas 
ornamentações da cerâmica, tam varia de forma e de elementos decorativos, que, nas 
necropoles italianas, apparece com a profusão sabida desde que se conhece aquella liga 
até aos esplendores da edade do ferro ^. 

O intuito e a similitude de proceder são já muito instructivos ao considerar-se o 
mesmo género de artefactos; mas a lição resultará mais interessante quando estudar- 
mos outros utensílios actuaes em que ainda a incrustação do estanho representa o mais 
nobre elemento ornamental. 

Porto. Janeiro, 1906. 



* JosBPH DAOHBLBTTB, Les voscs céramiqu€8 omées de la Gaule romaincj u, paga. 109-65, 
168 e 192-303. A. Picard ed. Paris, 1904. 

* Oscar Montélius, La civiliaation primitive en Italie depuis VintroducHon des métaux, 
1,^^ partie, Italie septentrionale, i, cols. 240 e Atlas, figs. da pi. 43. Stockholm, 1895. 

8 MONTÉLius, ob. cit., cols. 253-4 e fig. 11 da pi. 46. 

* Victor Gross, Les Protohelvètesj pag. 97. Asher & C.*® eds. Berlim, 1883. — Fblix Rb- 
GNAULT, Esaai 8ur les debuts de Vart omemental géométrique chez les peuples primitifs, in Buli. de 
la Soe. d' Anthropologie de Paris, vu, pag. 542. Masson ed. Paris, 1896. — G. Chauvbt, Poteries pré- 
historiques à omements géométriques, en cretix, in L* Anthropologie, xii, pag. 642. Masson ed. Paris, 
1901. — G. et A. DB MORTiLLBT, Le Musée préhistorique, 2.* ed., figs. 1272-5 da pi. xovi. Schlei- 
cher ed. Paris 1903. 

»' MONTÉLius, ob. cit., cols. 210, 287-8, 290, 305, 369 e 379; figs. 14 da pi. 38; 3, 4, 12 e 13 
da pi. 52; 11 e 13 da pi. 57; 7 da pi. 58; 17 da pi. 59; 11 da pi. 75. 
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